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Enciclopédia - Michael Kühnen 
  

35 - PAZ 
  
   Semelhante à liberdade, a paz é um dos termos mais mal utilizados pelo mundo 
governante menos. 
   O nacional-socialismo é a visão do mundo do pensamento biológico e, portanto, 
não se baseia em dogmas estranhos à vida e contrários à natureza (ver 
dogmatismo), mas nas leis naturais da vida, a mais importante das quais, para 
além da hereditariedade e diferenciação, é sobretudo a selecção, ou seja, a luta 
pela existência.  
   De acordo com o direito à autodeterminação, portanto, um povo nacional-
socialista luta pela sua liberdade, pela preservação e desenvolvimento da sua 
espécie, tanto a nível interno como externo. Esta luta é a lei básica da vida 
nacional, tudo está subordinado a ela. Só onde ela é travada com sucesso é que a 
paz tem sentido e é desejável. O nacional-socialismo rejeita a paz ao preço da 
morte nacional. 
   A verdadeira paz só é possível quando um povo como nação lutou pela 
liberdade, soberania, auto-suficiência e espaço de vida suficiente e assim afirmou 
o seu direito à autodeterminação.  
   Ao fazê-lo, o nacional-socialista respeita os direitos vitais de outros povos e 
raças, na medida em que não ameaçam os do seu próprio povo, e esforça-se por 
equilibrar os interesses da vida no quadro das encomendas de grande escala (ver 
também Reich).  
   Por conseguinte, no ponto 2 do seu programa partidário, o Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemães apela à criação de uma ordem de paz justa 
que respeite os direitos vitais da Alemanha sem violar os outros povos.  
   Uma tal ordem de paz é defendida pela comunidade da Nova Frente ao construir 
o Quarto Reich e uma comunidade ariana de nações (ver ariana). 
Na era atómica, tal construção de impérios já não é possível através de guerras 
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interestatais, que o Nacional-Socialismo - ao contrário de toda a 
Greuelpropaganda dirigida contra ele - rejeita como selecção negativa, mas só 
pode ser alcançada através de uma revolução dos povos arianos. Só uma tal 
revolução supera as estruturas do mundo governante menos, que se baseia na 
exploração e no imperialismo, e torna assim possível uma ordem de paz justa das 
nações livres. Por conseguinte, aplica-se: 
  

O nacional-socialismo é paz! 
  

36 - ORGANIZAÇÃO DA FRENTE 
  
   A Nova Frente é uma comunidade de nacional-socialistas que se subordinam a 
uma liderança unificada e a uma linha geral vinculativa. Desde que a ANS/NA foi 
banida, já não formam a sua própria organização, mas participam na frente e em 
organizações de massas, com cuja ajuda lideram a luta política.  
   As organizações de fachada são associações de nacional-socialistas para 
promover e implementar certos objectivos políticos individuais ou para penetrar e 
unir certos grupos e estratos da população. Uma organização de fachada é assim 
sempre uma organização nacional-socialista e serve para recrutar novos apoiantes 
do nacional-socialismo. Ao fazê-lo, concentra sempre as suas forças num 
objectivo específico e/ou num grupo social específico - mas sempre em ligação 
com a estratégia e, portanto, de acordo com a linha geral da Nova Frente.  
   Assim, as organizações de fachada formam a ligação, por assim dizer, entre as 
necessidades tácticas da luta quotidiana (ver Tácticas) e a estratégia a longo prazo 
de tomada do poder. 
   As organizações de fachada são organizações de quadros, ou seja, são criadas, 
mantidas juntas e controladas sem restrições por quadros nacional-socialistas. 
   Originalmente, o Nacional Socialismo da Nova Geração na Alemanha formou 
duas organizações de fachada: o NSDAP/AO para a luta subterrânea 
propagandística e o ANS como o braço legal do movimento. Após a fusão do ANS 
com os "Activistas Nacionais" para formar o ANS/NA, o rápido crescimento 
permitiu e exigiu o surgimento de outras organizações de frente - tais como o 
"Freundeskreis Deutsche Politik" (Círculo de Amigos da Política Alemã) para 
recrutar a geração mais velha, a "ANS-Betriebszellenorganisation" (Organização 
de Células de Fábrica do ANS) para o trabalho de fábrica, e a "ANS-
Mädelbund" (Liga de Meninas do ANS) para o recrutamento de um jovem 
movimento de mulheres nacional-socialistas.  
   Todos eles foram vítimas da proibição do SNE. Mas mesmo depois desta 
proibição e especialmente depois dela, o trabalho das organizações de fachada é 
vital para a luta política. 
   Como ponte entre estratégia e táctica, as organizações de fachada preservam o 
espírito e o estilo do movimento nacional-socialista e impedem a burguesia, a 
"democratização nacional", a adaptação, e a corrupção pelo sistema no poder. 
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37 - LÍDERO 
  
   O Partido Nacional Socialista organiza-se a todos os níveis de acordo com o 
princípio do Führer. No topo do partido está, portanto, um líder do partido dotado 
de autoridade e responsabilidade quase ilimitadas, que, depois de tomar o poder, 
se torna também chefe de governo do Estado Popular Nacional-Socialista (ver 
Estado).  
   Contudo, o líder do partido é e continua a ser - como qualquer outro membro do 
partido - uma ferramenta do partido na sua luta pela Nova Ordem e subordinado à 
sua linha partidária (ver Linha Geral). 
   O Partido não está lá para o bem do líder, mas o líder do Partido serve o 
Partido. 
   É por isso que o Nacional Socialismo da nova geração rejeita estritamente um 
culto à personalidade e ensina a primazia do partido, no qual a vontade de viver da 
nação é colectivamente encarnada (ver também Vontade).  
   Em contraste, os nacional-socialistas veneram o criador do nacional-socialismo, 
Adolf Hitler, como o LEADER, que era mais do que o líder do partido do Partido 
Nacional-socialista dos trabalhadores alemães e no qual a raça dos arianos como 
um todo, a Alemanha, o nacional-socialismo e o partido foram igualmente 
encarnados. 
   Só ele é um nacional-socialista que adora Adolf Hitler e o entende sozinho 
como um líder! 
   Esta atitude não ignora os erros e a eventual falha de poder político do estadista 
Adolf Hitler e não quer símio e copiá-lo. Mas reconhece no Führer a 
personalidade única e extraordinária, o último grande conquistador ariano, o herói 
nacional alemão, sob o qual a história alemã encontrou o seu clímax e a sua 
conclusão, e o homem engenhoso da vontade e visionário do ponto de viragem do 
tempo, com quem começou um novo tempo e uma nova era. 
   Adolf Hitler, o FUHRER, é a figura de salvação da raça ariana (ver também 
Heil).  
   Portanto, depois dele, ninguém pode e pode reivindicar para si o título de 
"Führer" e comparar-se com ele; ninguém pode e pode, como Adolf Hitler, 
equiparar a sua própria pessoa com a Alemanha, ideia ou partido e assim 
reivindicar para si próprio o mesmo que foi naturalmente devido ao Führer por 
causa da sua genialidade.  
   Continuarão a existir líderes do Partido Nacional Socialista e camaradas de 
liderança a todos os níveis, mas existe apenas um líder: ADOLF HITLER!  
  
  

38 - PRINCÍPIO DO LÍDER 
  
   O princípio do Führer é o princípio organizacional do Partido Nacional-
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Socialista na sua luta pela Nova Ordem. Depois de o partido tomar o poder, torna-
se também o princípio organizacional do emergente Estado Popular Nacional-
Socialista a todos os níveis.  
   O princípio da liderança está subordinado aos objectivos estabelecidos no 
programa do partido e à linha geral do partido, ou seja, é um meio para atingir um 
fim e não um fim em si mesmo. Não serve a ambição, vaidade ou egoísmo dos 
líderes individuais, mas apenas a eficácia da luta do partido, pelo que deve ser 
claramente distinguido do culto da personalidade, que deve ser rejeitado.  
   O princípio do Führer baseia-se nos dois pilares da "autoridade" e da 
"responsabilidade". Assim, dá ao camarada líder e ao líder político uma autoridade 
quase ilimitada sobre os seus subordinados, mas impõe-lhe uma responsabilidade 
pessoal igualmente quase ilimitada, até e incluindo o compromisso e sacrifício da 
sua própria vida, tal como estabelecido no programa do partido do Partido 
Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães. Isto aplica-se a todos os níveis do 
partido e, posteriormente, do Estado. Autoridade e responsabilidade encontram os 
seus limites apenas na ideia do Nacional-Socialismo e na linha partidária do 
Partido Nacional-Socialista. Por conseguinte, nunca são de natureza pessoal, mas 
derivam da missão e da luta do partido. 
   Só o partido confere autoridade e só a ela é da responsabilidade do camarada 
líder. Isto inclui o líder do partido, cuja autoridade deriva do partido e que é 
responsável perante o partido. 
   O partido não é a ferramenta do líder, mas o líder é a ferramenta do 
partido! 
   Para cada membro do partido, o partido encarna-se no seu superior, desde que 
este último lhe seja leal. Para o líder do partido, o partido encarna-se acima de 
tudo no Senado Nacional Socialista. 
   No início de um período de luta, os camaradas líderes encontram-se na luta 
diária concreta. Quem se sentir chamado a tarefas de liderança, ganha a confiança 
dos camaradas, leva-os à batalha e subordina-se à linha geral, tornando-se assim 
um camarada líder e deve liderar tanto quanto a sua força e capacidade o 
permitam. Mais tarde, o partido passará à formação de elite direccionada, 
treinando camaradas na liderança e destacando-os para onde haja falta de líderes 
(ver também Elite e Treino de Elite). 
   Após a tomada do poder, o princípio do Führer será válido a todos os níveis da 
vida da comunidade nacional. No entanto, a liderança nacional-socialista é sempre 
baseada nos 10 princípios orientadores seguintes: 
  

1. Disciplina contra o partido e a sua linha geral. 
2.  Ganhar a confiança dos seguidores. -  Apenas aquele que ganha e mantém a 

 confiança dos seus seguidores é um líder. 
3. Nenhum seguidor pessoal. - Quem atrai seguidores para a sua pessoa e não 

para o partido, não é um nacional-socialista. 
4. senso de responsabilidade. - Fazer o melhor para cumprir a missão dada 
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pelo Partido e ceder voluntariamente quando for encontrado um melhor. 
5. camaradagem. 
6. compromisso e sacrifício. 
7. Justiça. 
8. autoconhecimento e auto-realização. - Tornar-se uma personalidade, 

conhecer-se com todos os pontos fortes e fracos, utilizar e desenvolver 
plenamente todas as suas capacidades e possibilidades a fim de servir o 
Partido de forma óptima. 

9. imaginação. - Sem imaginação e empatia, não há liderança. 
10. força de vontade (ver testamento). 

  
   O princípio do Führer torna a liderança possível e faz dela história. Ser um líder 
não significa ter privilégios e desfrutar do poder, mas significa: sacrificar mais, 
trabalhar mais, lutar mais e servir melhor do que os outros! 
   Mesmo antes do restabelecimento do NSDAP, o princípio do Führer já era 
aplicado no seio da Gesinnungsgemeinschaft der Neuen Front. 
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Diversão sob a suástica 
  
O activismo nacional-socialista também tem os seus momentos mais leves! 
Aqui está um excerto da brochura de Gerhard Lauck "Diversão sob a Suásti-
ca". 
  
  

  
22. 

  
   Ao entrar na minha cafetaria favorita, vi um conhecido a chamar-me entusiasti-
camente à sua mesa. Ele disse que tinha algo para me mostrar. Pôs a mão no bolso 
e retirou-a cuidadosamente para que ninguém mais sentado por perto pudesse vê-
la. 
   Fiz uma sacudidela quando o que ele revelou se revelou ser um autocolante do 
NSDAP/AO Niggers Beware. Obviamente, ele conseguiu-o na livraria ao lado, 
que eu "semeei" regularmente. (Ambos os locais foram arrasados pelo terramoto. 
A livraria reabriu numa tenda temporária. Semeio-a quando receber os autocolan-
tes). 
   Ele disse que ia mostrá-la a outras pessoas e eu disse-lhe que era uma ideia 
maravilhosa. 
  

  
23. 

  
   Heinrich trabalhava como funcionário civil do exército da Alemanha Ocidental 
("Bundeswehr"). Era também bem conhecido como o "nazi local". 
   Um dia chegou outro grupo de novos recrutas, cerca de 150 homens, para 
formação. Alguns dias depois, um grande cartaz de 17" X 22", vermelho-branco-
negro NSDAP/AO apareceu na parede de um edifício na base. 
   Três oficiais da inteligência militar ("M.A.D.", de forma adequada) vieram de 
Hamburgo para investigar esta "ofensa". Naturalmente, eles interrogaram Hein-
rich. 
   "Não, não fui eu que o fiz. E não sei quem o fez", foi a sua resposta honesta. 
   Uma semana depois, colocou um autocolante NSDAP/AO no mesmo local em 
que o cartaz tinha sido descoberto. 
   Heinrich e o camarada desconhecido nunca se conheceram. Mas depois disso ca-
da um sabia que ele não estava sozinho. 
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